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A temporada de 1936 

comemorou o centenário 

de Carlos Gomes 

OS ULTINOS 25 ANOS DE OPERA EN SAO PAULO (III) 

O centenário do nascimento 
de Carlos Gomes íol bem co- 
memorado em todo o Brasil. 
Levando-se em conta a pre- 
cariedade dos planos que di- 
zem respeito a manlíestações 
artísticas cm nosso país, não 
se pode negar os esforços dls- 
pendidos durante o ano de 
1936 para as devidas homena- 
gens ao gênio musical brasi- 
leiro. Registrou-se espontânea 
emulação entre grandes e pe- 
quenas cidades; organizaram- 
se concertos, conferências, 
concursos de canto; publica- 
ram-se estudos, pesquisas, 
obras literárias de vulto; ses- 
sões solenes tiveram lugar em 
assembléias e sociedades; emi- 
tiram-se selos com os compas- 
sos iniciais do "Guarany" (pe- 
la primeira vez em todo o 
mundo a filatelia travou co- 
nhecimento com notas musi- 
cais) e cunharam-se medalhas 
comemorativas. Faltou, entre- 
tanto, o que até hoje não se 
efetuou no Brasil: o ciclo 
completo das operas de Carlos 
Gomes. 

Apenas "Lo Schlavo" e "H 
Guarany" figuraram nas récl- 
tas alusivas ao centenário go- 
meslano. E' admissível que os 
empresários, tendo contratado 
para essas operas vários can- 
tores estrangeiros de valor, 
não conseguissem o concurso 
deles no desempenho de "Sal- 
vator Rosa", "Fosca", "Maria 
Tudor" e "Côndor". Podia-se 
contar com a participação de 
Reis e Silva, Carmen Gomes, 
Abigail Parecls, Ernesto De 
Marco, Gilda de Abreu, As- 
drubal Lima, Alexandre de 
Lucchl e outros bons elemen- 
tos nacionais para o ciclo in- 
tegral, mas os gastos de mon- 
tagem cênica provavelmente 
desanimaram qualquer inicia- 
tiva. 

A temporada oficial de 1936 
transcorreu num "crescendo" 
de sucesso, ou melhor, de bi- 
lheteria. Os dois primeiros es- 
petáculos, com a "Norma" e 
o "Werther", tiveram publico 
reduzido, apesar dos artistas 
notáveis neles apresentados. 
Mais uma vez a decorrência da 
temporada carioca prejudicou 

o desenvolvimento das récltas 
paulistas. A inauguração da 
temporada em nossa cidade 
deu-se a 12 de setembro, ani- 
versário do Teatro Municipal. 
Por que motivo essa efemeride, 
que passou despercebida, não 
se x comemorou juntamente 
com a homenagem a Carlos 
Gomes, representando-se o 
"Guarany" interpretado pela 
nossa ilustre Bidu Sayão? 
Porque na vespera a diva 
brasileira ainda estava cantan- 
do a "Traviata" no Rio. Aliás, 
durante vários anos, a data da 
inauguração do Municipal vi- 
nha sendo erroneamente re- 
cordada em 11 de setembro. 
Motivos técnicos da empresa 
unidos á falha de memória... 
oficial, 

A "Norma" serviu para a 
estréia de Gina Cigna em S. 
Paulo, ao lado de Ebe Stlgna- 
ni, Ettore Parmeggiani e Gia- 
como Vaghl e sob a regencia 
de Ângelo Questa. A bela ope- 
ra de Bellini já não atraia o 
publico paulista como outro- 
ra, mas as vozes de Cigna e 
Stignani conseguiram arran- 
car nutridos aplausos. Também 
o "Werther", não sendo aqui 
realmente popular, careceu de 
um auditório numeroso para a 
estréia de Georges Thill, Lu- 
cienne Anduran e Felipe Ro- 
mito, secundados por Nerina 
Ferrari e Salvatore Baccalo- 
ni. Ouvida no original francês, 
a opera de Massenet teve 
grande interprete em Georges 
Thill, embora não demonstras- 
se ele nessa récita as qualida- 
des vocais que o haviam co- 
locado na primeira linha dos 
tenores de sua patria. 

A novidade da temporada foi 
"Giulio Cesare", de Gian 
Francesco Malipiero, Talvez a 
noticia da vaia registrada 
poucos dias antes no Munici- 
pal carioca tivesse despertado 
o interesse ou a simples curio- 
sidade em tomo da novíssima 
opera de Malipiero; de outra 
maneira não se explicaria a 
afluência apreciável do nosso 
publico, que em "Giulio Cesa- 
re" não encontraria a riqueza 
melódica de "Norma" e "Wer- 
ther" e, consequentemente, 

pouco pôde obter dos recursos 
vocais de Armando Borgloll, 
Delia Benni, Felipe Romito, 
Isabel Marengo, Victor Da- 
miani, Duilio Baronti, Ettore 
Parmeggiani e Alesslo de Pao- 
lis. Na regencia esteve Ânge- 
lo Questa, que dirigira a "pre- 
mière" absoluta em Gênova a 
8 de fevereiro daquele mesmo 
ano. 

Com o "Guarany" procedeu- 
se enfim a primeira homena- 
gem à memória de Carlos Go- 
mes. A opera que mantivera, 
durante mais de meio século, 
o nome do genial brasileiro no 
cartaz de quase todas as tem- 
poradas líricas de São Paulo 
despertou maior entusiasmo 
ainda através da interpreta- 
ção expressiva de Bidu Sayão, 
Thill, Borgloli, Vaghl e Ba- 
ronti. 

Depois de uma "Gioconda" 
excelente, em que brilharam 
Gina Cigna, Ebe Stignati, Au- 
rélio Marcato, Giuseppe Danl- 
se, Duilio Baronti e o corpo 
de baile de Maria Olenewa, 
sob a régencia de Umberto 
Berettonl, assistiu-se à segun- 
da récita gomeslana da tem- 
porada com "Lo Shiavo". Foi 
uma reprise sensacional, por- 
quanto Gina Cigna, Borgloll, 
Marcato, Maria Sá Earp (que 
fazia a sua estréia entre nós) 
e Baronti deram o melhor de 
seus esforços, e o maestro 
Questa regeu com extraordiná- 
ria segurança, sobretudo a 
"Alvorada", em que obteve 
efeitos até hoje gravados in- 
delevelmente na nossa memó- 
ria. Menrione-se também a 
bela monr: .em cênica de Pe- 
rlcle Ansaldo. 

Outra reprise louvável foi a 
do "Siegfried" que, mesmo na 
versão italiana, rendeu jus- 
tiça à poderosa concepção 
wagnerlana, mercê do vigoro- 
so desempenho de Parmeggia- 
ni, Gina Cigna, Marlon Ma- 
thaus, Baccalonl e de Paolls, 
sob a regencia de Wemer Sln- 
ger. 

Não se poderia desejar con- 
junto mais homogêneo para o 
"Barblere dl Slvlglla" que o 



Integrado por Bldu Sayâo, Bru- 
no Landi, Borgloll, Vaghl e 
Baccalonl na noite seguinte, 
sob a batuta de Berrettonl. 
Este mesmo maestro regeu a 
"Tosca", na Interpretação dis- 
creta de Gina Cigna, Parmeg- 
glani e Damlani. 

Grande acontecimento foi a 
"Travlata", com Bldu Sayão, 
Landi e Damlani, regida por 
Mario Rosslnl. Pela primeira 
vez a artista brasileira encar- 
nava aqui a Vloletta, pedra de 
toque das mais famosas divas, 
inclusive a inesquecível Clau- 
dia Muzio, falecida em maio 
daquele ano em Roma. Bidú 
Sayão venceu em toda a li- 
nha na "Travlata", que veio a 
ser a sua opera predileta. O 
Municipal esteve superlotado 
nas duas récitas da "Travla- 
ta" e na repetição do "Guara- 
ny", espetáculo oferecido gra- 
ciosamente ao povo. 

TEMPORADA DE 1937 
Raro equilíbrio caraterlzou a 

temporada oficial de 1937. Ne- 
la estrearam artistas de reno- 
me; Galllano Maslnl, Maria 
Canlglia, Nlnl Glanl e Mar- 
gherita Grandl, além de Hilde 
Reggiani, Corrado Zambelll, 
Antonio Salvarezza, Gllda 
Famese, Ana Maria Pluza e 
maestro Ângelo Ferrari. Hou- 
ve as reprises importantes de 
"Boris Godunov" e "Falstaff", 
e registrou-se o sucesso indi- 
vidual de Bidu Sayão, Giaco- 
mo Vaghi, Armando Borgioll, 
Salvatore Baccalonl e maestro 
Ângelo Questa, 

O publico soube correspon- 
der aos esforços da Empresa 

Artística Teatral Ltda. e em 
vários espetáculos esteve lo- 
tado o nosso teatro máximo. 
Foram sensacionais as récitas 
de Bldu Sayão em "Boheme", 
que pela primeira vez ela In- 
terpretava em S. Paulo, "Ma- 
non", "Barblere dl Sivlglla", 
"La Travlata" (assinalada por 
26 chamadas dos artistas ao 
procénlo) e "Rlgolétto". 

A despeito de nem todos os 
Interpretes estarem à altura 
dos seus papeis, a reprise de 
"Boris Godunov" proporcio- 
nou-nos o trabalho magistral 
de Glacomo Vaghl; o timbre 
impressionante e as inflexões 
dramatlcas, o físico majestoso 
e o jogo cênico do Ilustre bai- 
xo Italiano se ajustaram per- 
feitamente ao papel do pro- 
tagonista. Também Salvarezzaj 
Nlnl Gianl, Baccalonl. e de- 
Paolls estiveram ã vontade na- 
opera de Mussorgsky, regida 
com vigor pelo maestro Questa. 

Para a maioria do publico 
o "Falstaff" tinha quase o sa- 
bor do inédito, pois desde 1916 
aqui não se representava. 
Baccalonl corporlzou como 
ninguém o personagem verdia- 
no, graças ao aspecto avan- 
tajado e à inteligência artís- 
tica, enquanto Canlglia, Reg- 
giani, Landi, Damlani, Gianl e 
de Paolls atuaram com preci- 
são, sob a regencla de Questa. 

As demais operas represen- 
tadas foram "Alda" e "Andréa 
Chenler", encerrando-se a 
temporada com a repetição do 
"Rigoletto" no desempenho de 
Bidü Sayão, Salvarezza e Da- 
nise, em "matlnée" oferecida 
gentilmente ao publico, que 
superlotou o Teatro Munici- 
pal. 
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